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Tendo conseguido reunir bastantes .documentos sabre 
as escavações inéditas realizadas oaëCividade de Terroso 
(Dó voa de Varzim), pretendemos numa simples notícia pre- 
liminar tornar conhecidos os elementos. que facultam para 
o estudo da cultura dos castro do norte de Portugal. 

O material exumado por Rocha Peixoto e Dr. José 
Fortes em Terroso (1906-7) foi estudado nos Museus Mu- 
nicipal e Àntropológico do Dörto, com o auxílio de exce- 
lentes desenhos e fotografias dos s r .  Gonçalo Cruz e 
José Calheiros (*). 

. 
z 

Sem sair do ponto de vista objectivo, atentaremos 
na distribuição dos castros no norte de Portugal e 
na Galiza, para frisar as suas analogias e unidade. 

Com as denominações fundamentais-casfro, OU cras- 
fo, case/o, cavidade e c¡fân¡'a,' acompanhadas de mais de 
quarenta derivados, designa indistintamente o povo os nu- 
merosos vestígios de estaçöes pie~históricas que coroam os 
nossos montes. 

I . 

As origens de muitas delas vêm do èneolítico e da 
idade do bronze (estações tipicasz' Penha de Guimarães e 
Denacova ÍIOSI Arcos de Valdevez), mas é durante a segunda 
idade do ferro que a cultura dos casfros se unifica, com 
características post-hallstátticas seguramente estudadas pelo 
Drof. Bosch Gimpera, Droga Mendes Corria, Florentino 
Cuevillas, Bouza Brey, etc. aparecendo as mais das vezes 

l sob largainfluência romana ). : 
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(*) Rocha Peixoto. Benemérilos da Àrcheo/ogia. As explorações 
da Cividade de 7erroso e do Castro de Loundos no concelho de Póvoa 
de Varzim. *Poriugaliap II, pág ó77. Dôrto, 1908; R. de Serpa Dinfo. 
Cavidade de Terroso. '7rabblhos da Soc. Dori. de Antropologia e Efno- 
logia›, I l l ,  põe. 512. <Dõrlo, 1926 

(2) D. Bosch Gimpera. Los celtas y la civi/izac/'on ce/Iíca en /a 
Peninsula Ibérica. Sep. do 'Boi de la Soc. Esse. de Excursiones›, XXIX, 
pág.  40-43, 1921 :, B. Gimperõ. Ensayo de una reconsiruccíon de la Efno- 
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: Nos castros luso-calaicos abundam as casas de plânfa 

circular dispostas sçmordem e, iacanhadamente dentro da 
muralha. ~ 

. .. . . 3 i .z 

O estudo da distribuição .corográficavdestas 'constru- 
ções, forçosamente incompleto por falta derinvestigações 
sistemáticas, mostra-nos (fig. 1) quese eneontríam princi- 
palmente entre Minho e Douro; agrupando-se com. maior* 
densidade no litoral. ora desta área encontram-se: ao 
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- Distribuição dos Cash-os com casas circulares no noroeste da Península 

norÍe~ do Rio Minho I 
de D. Fl. Cruevillas e Dry Angel de '  Casiillo) ao sul *do 
Douro nos caslros *de Coroas Reais (Tendais) e de›Moi- 
menla Q) na Beira-Alla, estendendo-se ainda para Espa-' 
nha (Sald.eaÍ\a~). - *~ 

I - 
Não _se podem -contudo tomar esses limites como deli- 

nilivos, poiS que d a l g u n s  milhares d e i  caslros revelados 
Pela Íoponimia poucos foram alé hoje explorados. . 

Ao sul do Douro -começa a lazer sentir-se a influência 

I 

I ! , 

/agia Prehislórica de Ía Península ")é!IÍCâ; ‹Bol. de la B¡bl.M. Pelayo.`› 
Santander, 1922; Mendes Corria. Os povos prímiíivos da Lusifânía. 
Pôrfo, 1924, pág. 264-; F L. Cuevillas e F. Bouza Brey. Os Oesfrí- 
mnios, os Saefes e a Ofiolafría en Galiza. Sep. dos *Àrquivos .do 
Seminário de Estudos Galegosn II.. Â Cruñ(a. *1929, cfc. 
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* zlaloeos sem argamassa, é do mesmo Íipo da de Belinha 
`fi(Espósende) descoberta pelo Doera António Corrêade Oli- .. : 
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.veia. De planta oval, mede cerca de õ5><õo m. segundo 
os eixos maior c menor (fig. 2). ', 

Dentro dela contam-se 80 casas circulares e talvez 
15 rectangulares com os ângulos arredondados, muito 
apertadas e deixando elníre si eslreilos arruarnenlos sinuo- 
soS e pequenos largos empedrados, como se vêem na plana 
desenhada pelo sr. Gonçalo' Cruz (escala 1~4OO no origi~ 
nal). Observa-se idêntica disposição em Bolinho e Sabroso. 
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Fig. 3 - 

I 

Casa circular de Terroso (aparelho poligonal) segundo foi. de G. Calheiros 

Êste tipo de planta representa *para nós O' plano cas- 
trejo primitivo, enquanto que em estações similares, como 
Briteiros, se notam arruamentos definidos e *orientados, e 
menor acanhamento na construção (*~). 

O aparelho das casas é de pedra solta, irregular OU 
poligonal (fig. 5). Algumas apresentam uma pequena de- 
pendência anexa, considerada provavelmente como está- 
bulo, e, por vezes, no centro uma pedra ou pilar para 
apoio da cobertura. . 

I 
I 

J 

(1) À planta de Bríieiros, levantada pelo Eng. A. de Caslelões em 
1892, foi publicada por Ch1-. Àyres. H¡s 1'or¡a do Exercito Porfuguez. Í ,  
esse. XI, pág. 420. Lisboa, 1896; no número especial da Revissa de Guí- 
maräes (Doris, 1900) dedicado o Martins Sarmento, e reproduzida por À.  
Schulten. Num anƒia. Eine fopographisch-hisforische Uniersuchung p. 54 e 
cara  leal. Berlin, 1905. O Sr. Cap. Mário Cardozo ofereceu à Soc. Martins 
Sarmento uma cópia dela (escala 1-2oo), reproduzida no seu guia Cífãnía 
e Sabrosa. Noticia descritiva. Guimarães, 1950. 1 
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Na cerâmica .temos de separar a indígena incisa e es- 

lampada, que constitue o grupo " , 

mais importante da luso-romana, 
representada por fragmentos de 
ânforas, de tégulas, etc., não 
constando porém o aparecimento 
de ferra sigillaíâ (1). 

As decorações incisas pri- 
mitivas apresentam largas remi- 
niscências da idade do bronze. 
São constituídas por ornatos em 
xadrez, *chevrons›, sinusoides, 
cordões ___. relevo, traços para- 
lelos com os intervalos traceja- 
dos como nos vasos campani- 
formes, impressões digitais, etc. 

Fig. 4-Cerârrfica caslreja de Terroso 
(Desenll'o de G. Cruz). 

Estas decorações encon- 
tram-se em cerâmica mí- 
cácea escura ou amarela, 
e em fragmentos de vasos 
de largo bardo, conheci- 
dos pela designação im- 
própria de vasos em 
forma de chapéu inver- 
lido U), que são pecu- 
liares dos caslros do 
norte do Pais. 

Fig. 5 
de G. Cruz). 

À-par dos ornados 
incisos aparecem estam- 
pados círculos simples e' 
concêntricos, quadrados, - Cerâmica casfreja de Terroso (Desenho séries de palmípedes CsÍÍ.. 

Í lizados (SS), 'posses›, 
. *pérolas relevo, ele., cuja área de distribuição quisi em 

I 

BConde). 

(1) Este facão em algum inlerêsse para datar apröximadameníe o 
abandono da Cividade, comprovado pela completa carência de armas. 

' Como se vê, a romanização devia estar no início, e a fala de Íerra s¡g'¡'/~ 
-: Íafa marca o Séc. I a. J C. como ferminus ante quem para a ruína do 
povoado. Se atendermos, porém, a que a romanização do noroeste penín- 
sular' se deu fardiamenfe, poderemos Íalvez ampliar aquele limite ale ao 

3 >Sëc. I da nossa era. Faliam outras observações cronológicas para formu- 
lar conclusões mais precisas. 

(") José Forres, Vasos em forma de châpeu invertido (Villa do 
'l3oríugalia›, II, pág..ÕÕ2. Pôr lo, 1908. 
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Fig. 6 - -Cerâmica Qaslrçia de Terrosa (Desenho 
de G. Cruz). 

| 

I 

, coincide c o c a  dos castro com casas redondas, . reve- 
lando a cultura céltica setentrional. Os',l'círculos-‹coflcÊfl- 
tricos* estampados lencontram-se também na cultura ibérica 

| do sul (Chibanes,¿S'anta Olaia).w z ' 
‹ 

' 

; Da colecção ,de 101 desenhos dos melhores fragmen- . 
los' cerâmicos ornamentados de Terroso (no Instituto de 
Antropologia dO Põrto), escolhemos alguns para represen- 
tar os p,rincipais ;tipos de decoração 1(tigs. 14.õ). ~ 

Às asas da cerâmica castrejâa são mamilares ou sepa- 
radas do borO, contando-se entre estas as curiosas. asas 

. no interior dos vasos que -se encontram em: Azere; Beli- 
‹ =` nho, Briteiros, Carva- 

lhos, Guiföes, Laúndos, 
Sabroso, S. Julião de 
Caldelas, S. Tecla, etc. 

z São raros os vasos 
intactos ou .de que se 
reconstitue a forma. Em 
geral de pequenas zdi- 
mensõeS, têm o fundo 
plano e no perflllem- 
bram *pequenas ola e 

. Í vaso~stcampaniÍormes(no 
Museu M. do Dõrto). 
Encontram-se vasos mui- 

, t o  parecidos em Britei- 
ros e. 5. Tecla (Galiza). 

Da cerâmica roma- 
. na lisa, que nos castro 

substitue a indígena ornamentada, destacam-se bastantes 
fragmentos de ânforas .de tipo ibero~romano^ de bojo rotundo 
do, apresentando dezassete umbos as marcas incisas: 

¡ C, II e E, -F, H, 1, M, R, V. As ânforas deste tibo 
encontram~se sobretudo no . norte (Briteiros, S. Tecla), 
enquanto que nO sul abundam as itálicas e*norte-afriCanas. 

De vidro, apenas se conta de aproveitável um traí 
emento de bracelete de vidro negro,semelhantela outros de 
Fines da Feira, e quatro contas de vidro azul forte e es- 
verdeado, iguais a outras de Cbibanes, Con'deixa~a-Velha 
e Santa Olaia. - 
. Os objectos de bronze de .Terroso documentar a ro- 

manização sofrida pela Cividade, mais do que o restante 
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material, onde se encontra quisi puro o habita! indígena. 
Contam-se efectivamente três moedas, fibulas de charneira 

botão, dois slíli muito bem conservados, etc. 
Contudo al maioria das fibulas sI post-hallsttática, rei 

presentando amplamente o fundo castrejo (fig. 7). 
Cerca de quinze exemplares pertencem ao tipo de 

Sabroso (*), compreendendo fibulas fabricadas duma 
peça e com a mola bilateral como as de ,La Tine, 'mas com 

*u ÍÊ¡Í'*§zj.â.* 

m ‹ 5  
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I Fig. 7 - Fíbulas'de Terroso 

I 
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apêndice caudal separado do arco e terminado num 
botão ou num prato. 

São ainda notáveis, entre outros, os fragmentos de 
três fibulas,~de tamanho diferente mas de igual decoração, 
que formam uma variante do tipo de Santa Luzia, cons- 
tituída por fábulas -... S, com o pé dobrado em ângulo 
recto e terminado em prato, o arco, mola bilateral e fuso 
lhão são independentes, enrolando-se a mola num eixo de 
ferro terminado por dois tambores de bronze ornamentados 
com um duplo cordão em espinha. Na Cividade de Beli- 
nho (EspOsende) o Poeta António Correia de Oliveira reco- 
lheu uma fibula completa (inédita) 'precisamente igual l 

(*) J. Forícs. As abulas do noroeste da Península. 'Doríugâlia › 
II. Perto, 1905, pág. 15. 

I 



88 

tipo e decoraçãolzazuma das de Terroso, ¢ ¢ M  Briteiros 
apareceu pelo menos outra do mesmo tipo. 

1 
. . . 

Prova-se assim a: existência de relações comerciais 
entre as populações castreis, divulgando objectos de fa- 
brico certamente indígena, como faz supor o aparecimento 
de cedinhos de barro com restos de .bronze em Terroso. 

As velas são de dois tipos, que aparecem nas esta- 
ções marneanas de Châlons, Compiègne, etc. Num, mais 
primitivo que se encontra em Briteiros, Chibanes, Sabroso, 
etc., o aro é circular, de. espessura constante e o fusilhão 
dobra-se sabre ele. Noutro, muito vulgar nas estações 

s 

I 
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1 

Fig. 6 -- Fivelas de Terroso 

\ 

luso-romanas (*), as extremidades do* aro são reviradas e 
ornamentadas, a sua espessura é variável (aro em sangues- 
suga) e o fusilhão apresenta um orifício por onde atravessa 
o aro (*) (fig. 8). . . 

‹ 

As agulhas (fig. 9)~ compreendem: doze de costura 
com orifício para passar a linha como uma de Sabrosoê(3) ; 
e sessenta e quatro alfinetes de cabelo ( c u s  crinalia), com 
a cabeça esferoidal, tronco-cónica ou composta, sendo um 
deles recoberto de prata. 

Entre outros objectos de bronze contam~se: um ornato. 
circular com goteiras para encher de esmalte (como três 

í n 

(*) Encontram-se em: Àlcobaça, Àrados, Àzere, Bencafede, Brilei- 
ros, Carvalhos, Casfrelijão de Quinlela, Fines da Feira, Freixo de Nu mão 
Mondim da Beira, Outeiro de Assento, Dedrulha, Sabroso, Samouco, Te- 
lões, Vidais. Vilarinho de Colas, etc. 

(2) J. Fortes. fábulas e fivelas. 'OÀrcheologo Dorfuguêsú, IX, 
pág. 1. 

(3) Martins Sarmento. Maferíaes para a Àrcheologia do concelho 
de Guimarães. Rev. de Guimarães, XXIV, pág. .57. 
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de Sabroso), uma asa de si tua e fragmentos de chapa, 
anéis, um alvado partido, uma pequena cadeia, etc. 

De ferro, apenas há a lâmina duma faca, comparável 
a outras de Numância, parte dum instrumento dealvado , 
pregos, uma concha servindo talvez de asa e fragmentos 
informes. 

Observasse a ausência completa de armas, para estra- 
nhar num meio sem dúvida guerreiro, o que é verosimilz 

89 
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Fig. 9 _.. Alfinelese obiecios de bronze de Terroso 

atribuir à conquista romana, pois facto idêntico se observa 
na maioria dos castros romanizados (Briteiros). 

Parece que em Terroso se trabalhava em ourive- 
saria, pois apareceram pedaços de ouro e ,prata com ves- 
tígios de utilização. Recorde-se que no vizinho castro de 
Laúndos se encontrou dentro duma casa circular um vaso 
semelhante aos de Terroso, contendo um par de arreca- 
das de ouro, a cabeça dum touques e granitos metálicos (I). 

Não consta que aparecessem inscrições, o arquivo 
fotográfico apenas COl1S€l'VE1 notícia de onze pedras com 
gravuras. Quatro apresentam inculturas rudes onde pare- 
cem descobrir~se representações antropomorfas no género 

(1) Ricardo Severo. Às  arrecadas de ouro do Castro de Laun- 
dos. *DorÍugalia›, Il, pág. 404. Pôrío, 1907 ; J. Fortes. Ouros profo/1¡s~ 
forícos da Esfera (Póvoa de Varzim). ¢ Doríugalia › II, pág. ÓO5. 
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| Fig. IO .-- Suástica flamejaníe de Terroso 
(seg. foi. de G. Calheiros). 

de 
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das de Briteiros e ¡Santa Tecla, uma pedra comprida tem 
l~ 

um ornato em¡esp¡nha!(fig. 12) 
de tipo cash'ejo=(5abroso e 

1 Briteiros), como ' O  desco- 
‹berto" pelo~ Sr. José 1~ de 
Dinho em Santo Estêvão. de 

, Oldrões (Penafiel) , uma. pe- 
: dra circular apresenta Um 

suástica flamejante de dez 
ou onze braços (fig. IO), 
muito freqüentef em pedras 
avulsas dos castro e em 
estelas sepulcrais luso~ro- 
manas, outra pedra tem 
uM triângulo com as bis~ 
sectrizes (fig. ri), figura 

encontra paralelo em Santa Tecla (*). 
pela primeira vez indicar o material 

que se 
Tentamos 
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Fig. II - Pedra ornamental de Terroso 
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Fig. 12-Dedra lnvra~ - da de Terroso(seg. . . foi. G. Calheiros). | . 
\ 

n explorado 
dos seus 

num 
irmãos 

castro 
do 

Íípico, 
norte de 

comparando-o com o 
Portugal e da Galiza. 
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La Cifânía de 5.1a" Tecia. Fig. 52. (') J. Lopez Garcia. 
Guardia, 1926. I 
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. Confirmando opiniões ilus{res,' vê-se ,qu.e a cultura 
céltica dos caslros dá norte de Doríugal se apresenta com 
notável unidadeúe independência, mesmo ante a forçada e 
lõrdia que em . alguns deve ser a introdutora 
de certos ibfiriêos (*). › 
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BIBLIOGRAFIA SÀRMENTINA 

Ao ilustre Escritor Sr. Dr. Eduardo de Almeida deve» 
mos ô indicação de mais um importante artigo de Martins 
Sarmento, enriquecendo assim *oregisio bibliográfico deque 
nos vimos ocupando desde 1927: 

i 

* 1888 - Os Milesios da tradição irlandesa, 1.° ano- n.° 316. 
n 

i 
O Rcporler - 

(Ez'nol). I 

z 

I 

i 
I r I 

I 

11 I I 
I 

| 
I 

I 
\ 

¡ ¬ !  
i i  

' I I 

› ' v 

\ 

lã 1 

pelos Drofs. Taramelli e Obermaier. 1Sõbre o Congresso, v i .  Vergílio 

(1) Comunicação apresentada pelo À. no IV Congresso Infernacío- 
nal de Arqueologia (Barcelona), em 26 de Setembro de 1929, c discutida 

,Correia. O 4. Congresso ln fernacƒonal de *Arqueologia Separ. de 
*O Instituto-, vol. 78, n.° Õ. 

. 
Coimbra, 1929. : 
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